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    O cheiro acre do Tâmisa empesteava o ar. Cobrindo o rosto com um pano, o homem se esgueirou por entre caixotes e sacos empilhados. À exceção de um ou outro marinheiro bêbado, não havia ninguém por ali, e ele se perguntou se o navio estaria tão deserto quanto as docas. O Tempestade havia chegado a Londres há dois dias e, com sua carga preciosa, aguardava ao largo sua vez de atracar no cais lotado. Seus marinheiros, desesperados por mulheres, bebida e terra firme, depois de meses no mar, certamente haviam usado os botes para desembarcar. Estariam todos na taberna de Molly, a mais popular naquela margem do rio, provavelmente bêbados de cair. Ele fora cuidadoso e certificara-se de que o capitão houvesse lhes dado alguns dias de descanso, antes que começassem a descarregar e armazenar as barricas de rum e os preciosos sacos de açúcar. Talvez um ou dois coitados tivessem sido obrigados a ficar de vigia; ainda assim, o fato não lhe causava preocupação. A recompensa valeria o risco e o que seriam mais alguns infelizes mortos na sua imensa lista de delitos?


    Mantendo-se nas sombras, ele procurou por algum bote amarrado a uma das pilastras. Não demorou muito a encontrar e, satisfeito, desceu à beira d’água. Era noite de lua nova, e a escuridão o favorecia. Além disso, o fog começara a envolver tudo de maneira fantasmagórica. Com cuidado para não molhar o embornal na lateral do corpo, desamarrou o bote e colocou-se ao largo, remando com habilidade. Minutos depois, margeava o costado do imenso navio.


    O Tempestade era a joia da Companhia Marítima Morgan, um navio de linha, com três mastros e duas dezenas de bocas de fogo. Construído para enfrentar os rigores do Atlântico e alcançar a América e as Antilhas, ele conseguira atravessar incólume o período turbulento da Guerra da Independência, promovida pelas colônias, e garantira a sobrevivência da Companhia transportando açúcar, melaço e rum.


    — É um belo navio — murmurou o homem ao agarrar-se ao cordame. — Será um espetáculo vê-lo arder!


    A gargalhada muda ecoou somente em seus ouvidos. Suas ordens eram para destruir a carga, não o navio. Deveria apenas causar danos o suficiente para impedi-lo de navegar por alguns meses. No entanto, seus instintos incendiários açulados pelo ódio que sentia dos Morgan revolveram suas entranhas. Seria a primeira vez que poderia apreciar uma fogueira do tamanho da que pretendia atear naquela noite e, ao mesmo tempo, vingar-se da humilhação sofrida. A lembrança de quando fora exposto como ladrão, escorraçado de outro navio da Companhia e impedido de voltar a navegar, ainda o espicaçava. Animado pela possibilidade, a adrenalina correndo forte pelas veias, o homem ofegava em expectativa.


    Com habilidade, escalou a amurada e alcançou o tombadilho, todavia, a escuridão não o impediu de perceber o marujo de vigia na popa. Deveria haver mais alguns por ali, mas o cansaço da viagem, ou a revolta por ter que permanecer a bordo, parecia ter desestimulado os homens. A vigilância não era muito eficaz.


    Esgueirando-se, abriu o saco e foi distribuindo a pólvora em pontos estratégicos, principalmente no entorno dos barris de rum acumulados no convés. A chuva dos últimos dias e a maresia haviam deixado o material todo úmido, por isso o incêndio não se propagaria com facilidade, mas ele certamente conseguiria causar estragos suficientes para fazer jus à recompensa.


    De onde estava, avistava o alçapão que levava ao porão. Se conseguisse descer, poderia distribuir a pólvora também ali. Não podia evitar pensar que o navio queimaria mais facilmente se o fogo começasse em suas entranhas. Por um momento, avaliou o risco e titubeou. Ficaria por demais exposto, mesmo na escuridão, e seu tempo para escapar seria consideravelmente menor. A ansiedade fazia o coração disparar, o desejo se digladiando com o medo, porém, a piromania venceu a batalha interior e expulsou de seu cérebro qualquer resquício de sanidade.


    Arrastando-se sorrateiramente, atingiu a abertura e conseguiu lançar o corpo por ela sem ser visto. No porão, uma tênue iluminação provinha de um único lampião aceso, apenas o suficiente para que os marujos distinguissem os degraus de madeira e enxergassem os obstáculos. Ele os desceu rapidamente e começou a espalhar o conteúdo do embornal. A recompensa não lhe serviria para nada se ficasse preso em meio ao fogaréu que certamente se espalharia assim que o rastilho fosse aceso e atingisse a munição estocada.


    — Ei, quem é você?


    De cabeça baixa, não havia percebido o grandalhão se aproximando. O sujeito, certamente o responsável pela guarda da carga no porão, deveria estar deitado em algumas das redes espalhadas por ali e o vira entrar. Usando uma muleta para compensar a perna esquerda perdida, o velho marujo vinha em sua direção, empunhando uma pistola pronta para disparar. Maldizendo a própria distração, ele agiu rapidamente. Jogou o corpo contra o velho e tentou chutar a muleta com força, mas calculou mal o movimento e apenas resvalou nela. O marujo se desequilibrou, todavia, acostumado aos balanços do mar, rapidamente se aprumou e acertou-o com uma pancada forte na lateral da cabeça.


    — Quem é você, o que quer?


    Aturdido pela invasão inesperada, o velho continuava a perguntar. Buscando identificar o sujeito à sua frente, dispensou a muleta equilibrando-se precariamente e, sem soltar a arma, tentava retirar o lampião do gancho com a outra mão.


    Sem alternativa, vendo-se descoberto, o homem jogou o conteúdo do embornal no rosto do velho marinheiro, espalhando toda a pólvora enquanto virava-se para fugir. Gritando pelo susto e pela ardência que lhe atingiu os olhos, o infeliz agitou os braços e acabou por desprender o lampião que caiu a seus pés sobre o rastilho involuntário.


    Os gritos do velho atraíram os outros homens e um deles lhe bloqueou a saída, a mão espalmada em seu peito impedindo-o de subir. Desesperado, percebeu antes dos demais o que aconteceria e maldisse sua ambição. Em segundos, a pólvora ardeu e as chamas se propagaram atingindo a sacaria e a munição. Ele ainda tentou se desvencilhar do sujeito que o segurava e correr, mas a explosão que abriu um buraco no casco foi a última coisa que ouviu, antes que seu corpo se rompesse, espalhando suas vísceras que foram misturadas às dos marujos.
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    — Milady poderá receber-me amanhã, talvez ao final da tarde? — sussurrou maliciosamente, rodopiando pelo salão com um sorriso insinuante nos lábios.


    Enrubescendo como convinha a uma dama de estirpe, Lady Poppy Campbell ergueu os olhos azulados e sorriu para o jovem que a conduzia com elegância aos acordes de uma valsa. Ela sabia que o pedido poderia significar muito mais do que um simples compromisso social.


    — Oh, Drake, eu tenho certeza de que papai ficará muito feliz com sua visita... E eu também — respondeu coquete, com um sorriso enganosamente tímido.


    Eles formavam um belo par: a delicada garota loira e o rapaz alto e elegante.


    O baile, organizado anualmente pela Condessa de Winchester, desde que Lady Pamela, sua filha mais velha, fizera o próprio debut, era sempre um dos mais importantes e aguardados eventos da temporada. A nata da aristocracia comparecia, e jovens debutantes se preparavam com afinco para o que era considerada uma das melhores “vitrines” para as interessadas em conquistar um bom casamento e um título ainda melhor. Era fato que, durante alguns anos, Lorde Andrew, o filho caçula do Conde de Winchester e herdeiro do título, fora o alvo das jovens debutantes que viam nele o marido perfeito. Nos últimos anos, porém, sua fama de libertino e o evidente desinteresse num casamento acabaram por assustar tanto as jovens casadouras como suas zelosas mães. Lady Candace gostava de manter tradições e, embora o comportamento do filho a desapontasse, organizava o baile com inegável orgulho.


    Naquela noite, Lady Poppy transbordava de alegria com as atenções que seu par lhe dispensava. Ele lhe solicitara a valsa já no início do baile e fora com os dedos trêmulos que ela anotara o pedido em seu cartão de danças. Drake Morgan era um jovem muito atraente, alguns anos mais velho do que ela e reconhecidamente rico, o que compensava a larga a origem burguesa da família. Vinha lhe fazendo a corte há algum tempo, e a visita programada para o dia seguinte colocaria fim à sua ansiedade. Certamente pretendia pedir sua permissão e a do visconde, seu pai, para oficializar o compromisso.


    Seu casamento seria uma das festas mais comentadas daquele ano, pensou ela já fazendo planos. Seus pais não mediriam gastos, pois havia muito a fazer para que tudo fosse perfeito!


    Com um sorriso, afastou-se um pouco dele quando a música acabou, e em seus olhos o brilho de triunfo era perceptível. Conquistara um ótimo partido em sua primeira temporada!


    A Companhia Morgan não era muito grande; no entanto, todos os navios pertenciam totalmente a Sir Raymond, o que diferia de companhias maiores. Normalmente, homens de negócios possuíam participação em vários navios, uma forma de minimizar danos. Se uma embarcação se perdesse, vários proprietários compartilhariam o prejuízo, ocorre que a divisão acontecia também com os lucros. Seu pai lhe contara que a Morgan arriscava muito mais, contudo, lucrava na mesma proporção, já que Sir Raymond era o único dono de seus navios. Se continuasse assim, em breve a Companhia seria uma das maiores da Inglaterra, e seu futuro marido, um dos homens mais ricos do reino. A possibilidade fez com que os lábios rosados de Poppy se abrissem num sorriso ainda maior.


    Drake Morgan acompanhou-a para fora da pista de dança e retirou-se depois de agradecer com um elegante aceno de cabeça. Estava deveras satisfeito; ela era uma jovem adorável e filha de Lorde e Lady Campbell, Visconde de Cornell, uma família bastante tradicional. O casamento garantiria o acesso definitivo da família Morgan à aristocracia, iniciado com a outorga do título de Sir, por Sua Majestade, a seu pai no ano anterior. A honraria fora concedida a Raymond Morgan em decorrência aos relevantes serviços prestados por ele e pela Companhia Marítima Morgan à Coroa, durante a guerra da Independência das Colônias na América. Guerras ou ameaças de batalhas sempre levavam o governo a se valer de um considerável número de navios mercantes e, por vezes, isso acarretava glórias ou benefícios a seus proprietários.


    Por um instante, um esgar de preocupação crispou os lábios de Drake. Na verdade, as consequências da participação na recente guerra eram inquietantes. Ele notara a preocupação do pai nos últimos meses e sabia que a situação da Companhia era delicada. O oferecimento de três de seus quatro navios à Coroa lhes concedera visibilidade social, mas o preço pago fora bastante alto. O dinheiro da família provinha especialmente da importação e transporte de açúcar, melaço e rum das Antilhas. Durante o período em que os navios foram utilizados para o abastecimento das tropas, os negócios comerciais haviam diminuído drasticamente e o reembolso de Sua Majestade não cobrira nem a terça parte dos lucros que a atividade mercantil proporcionava. Paralelamente, as tentativas de transitar pelas cercanias do Novo Mundo durante o período turbulento resultaram em perdas de carga ou navios danificados em escaramuças no mar. Poucos sabiam que a guerra lhes dera respeitabilidade, mas o acesso à nobreza não abastecera os cofres esvaziados pela diminuição da atividade mercantil. Confiante que a situação era passageira, Sir Raymond havia recorrido aos banqueiros da City para levantamento de fundos e fizera empréstimos inclusive em seu próprio nome. Infelizmente, a guerra demorara mais do que o previsto e as dívidas venceriam em breve.


    — Isso vai se resolver, o Tempestade retornou com os porões carregados de açúcar. A carga será suficiente para prover os fundos necessários para a solução das pendências financeiras mais urgentes. Com um pouco de sorte, teremos o bastante para investimentos na recuperação das outras embarcações e em novas viagens comerciais — pensou ele, afastando a sensação angustiante e dirigindo-se em passos rápidos à porta principal.


    Para Drake, a festa já não tinha atrativos. Fora ao baile apenas para conseguir a atenção e a concordância de Lady Campbell com os planos de noivado que traçara meticulosamente. Feito isso, o melhor a fazer seria ir descansar. A manhã seguinte exigiria sua presença no porto logo às primeiras horas. Enfim, começariam a descarregar o açúcar, e ele queria estar presente nas docas para se assegurar de que tudo daria certo. Sorriu ao pensar que o trabalho era um hábito que nem mesmo a proximidade com a realeza retiraria dele; simplesmente não conseguia ficar inativo dedicando-se ao lazer e ao ócio como a maioria dos nobres.


    Os pensamentos o tranquilizaram, pois um futuro promissor se descortinava à sua frente. Disponibilizar a frota para o serviço de Sua Majestade fora uma jogada muito arriscada, porém absolutamente necessária para que a Companhia conseguisse o Royal Warrant. O selo real faria muita diferença nos negócios, já que os colocaria em destaque, não apenas na Inglaterra, mas perante todas as monarquias da Europa. Em breve, eles recuperariam com sobra o que haviam deixado de ganhar, concluiu, acalmando a ansiedade enquanto solicitava a capa e a cartola ao impassível mordomo. A prosperidade retornaria, a Morgan finalmente se consolidaria como uma grande companhia e eles passariam a fazer parte do exclusivo círculo social que incluía a aristocracia.


    — Retirando-se tão cedo, Drake?


    A voz de Lorde Crawson interrompeu seus devaneios.


    — Amanhã será um dia importante, Robert — respondeu com seriedade. — O capitão do Tempestade avisou que conseguiu uma doca livre para atracar, a carga será descarregada. Quero estar lá para ter certeza de que tudo será feito de forma correta.


    — Então vá, estimo que tudo corra bem. Que tal um jantar no White amanhã à noite? Teremos que comemorar mais um sucesso da Companhia Morgan — convidou Lorde Crawson, referindo-se ao clube de cavalheiros ao qual ambos pertenciam.


    — Meu amigo, se tudo der certo, teremos mais a comemorar do que o sucesso da expedição do Tempestade. — Riu Drake, piscando o olho.


    — Não me diga que... Não! Você é muito jovem para se comprometer! — protestou o lorde, arregalando os olhos e simulando uma cara de horror.


    — Você está é com inveja, confesse! Lady Poppy é a mais bela debutante desta temporada. E não só aceitou que eu lhe faça a corte como concordou que peça sua mão ao visconde. Acho que amanhã à noite estarei oficialmente noivo, meu amigo!


    — Embora milady seja uma bela jovem, eu jamais o invejaria, Drake. Não vejo nenhuma vantagem em perder a liberdade assim, no vigor dos vinte anos. Tem certeza de que quer fazer isso? Haverá outra temporada, e mais outra, e outra... e outras debutantes tão belas e bem-nascidas quanto ela — contestou Lorde Crawson, com um olhar irônico cravado no amigo.


    — Robert, eu não sou um libertino como você, sempre em busca de uma aventura. Além disso, aos 25 anos não se pode dizer que eu seja um garoto! Lady Campbell é a escolha perfeita, tenho certeza de que será um arranjo excelente para ambos.


    — Tal cinismo não combina com você, Drake. Pode repetir essa frase à exaustão, mas eu o conheço bem o bastante para saber que seu coração é mais afeito a paixões do que gosta de admitir. Um casamento adequado, não tenho qualquer dúvida, todavia ... um “arranjo excelente” será suficiente?


    — Ora, meu amigo, não há por que divagar. Adequado é o ideal! Quanto às paixões... Quem lhe disse que não estou apaixonado? Lady Poppy é uma jovem linda e delicada, tenho certeza de que também tem sentimentos por mim e que será uma união agradável — respondeu com uma piscadela maliciosa.


    — Você é quem decide, meu amigo. De qualquer maneira, quando se sentir enfastiado... sabe que pode contar comigo para atualizá-lo sobre as novidades da noite londrina — concluiu Robert Crawson com uma gargalhada. — E vou esperá-lo amanhã no White, estou curioso para saber tudo sobre a bem-sucedida viagem do Tempestade. Quem sabe fico animado com seu sucesso e começo a investir em aventuras no além-mar — completou com um falso ar de seriedade.


    Rindo com os disparates do amigo, Drake embarcou em sua carruagem depois de confirmar o jantar para a noite seguinte. Com um suspiro satisfeito, recostou-se no assento e mandou que o cocheiro o levasse para Egerton House, em South Kensington, a mansão que dividia com o pai.


    As ruas vazias àquela hora da noite propiciaram um trote acelerado e em pouco tempo ele chegou à bonita casa de tijolos escuros e janelas brancas. Seu pai a construíra há alguns anos como presente para a esposa. Infelizmente, a mãe de Drake não usufruíra o suficiente da propriedade, pois falecera logo depois de se mudar para lá. Desde então, haviam sido apenas os dois. Sir Raymond Morgan costumava dizer que vivera um raro e feliz caso de casamento por amor e que jamais poderia substituir sua amada Ephigenia.


    Para sua surpresa, ao se aproximar, Drake notou as janelas iluminadas. Não era habitual seu pai ainda estar acordado àquela hora; normalmente a casa já estaria às escuras, notou com uma pontada de preocupação.


    Rapidamente alçou os degraus, e a porta se abriu como que por encanto, antes que ele chegasse ao limiar.


    — Geoffrey, o que está acontecendo — perguntou de imediato ao circunspecto mordomo. — Meu pai... está bem?


    — Sir Raymond recebeu alguns homens — informou-o sem maiores explicações. — Eles se retiraram há alguns minutos, seu pai ainda está no escritório. Devo anunciá-lo senhor?


    — Obrigado, Geoffrey, não é necessário, eu mesmo me anuncio — respondeu, já se encaminhando ao gabinete do pai.


    Estava a dois metros da porta quando ela se abriu. A expressão de horror no rosto do pai, o desespero que leu em seus olhos e o movimento rápido das mãos pelos cabelos desgrenhados o avisaram que algo terrível ocorrera antes mesmo que Sir Raymond pronunciasse uma palavra.


    — Por Deus, meu pai, o que houve?


    — A carga... o navio... perdemos tudo...


    — Respire fundo, diga com calma o que está acontecendo — pediu Drake, cada vez mais assustado com a aparência do pai.


    — Um incêndio... O navio está queimando...


    A notícia atingiu Drake com a força de uma bordoada. Ainda assim, manteve o equilíbrio, pois o importante era tranquilizar o pai.


    — Não perca a calma, a notícia é terrível, mas se a carga se perder acionaremos o seguro. Tenho certeza de que...


    — Não! — gritou Sir Raymond num tom de voz desesperado. — Você não está entendendo! Não há seguro, tudo está perdido!


    O pai levou a mão ao peito, ainda tentando falar mais alguma coisa, mas as palavras saíram desconexas, ao passo que uma espuma branca aflorava em seus lábios descorados. Drake conseguiu ampará-lo antes que desabasse, contudo, os olhos vítreos que se fixaram nos seus lhe disseram o que ele não esperava ouvir.
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    Com um olhar desolado, Drake observou do cais a carcaça enegrecida e parcialmente afundada, restos do que fora o Tempestade. Esquife das esperanças de uma vida, o navio se transformara em madeira carbonizada, deslizando pouco a pouco para acomodar-se no leito arenoso onde repousaria para sempre. Não havia nada a ser feito, além de lamentar os mortos e calcular as perdas.


    — Drake...


    A voz do capitão ao seu lado o fez virar-se e encarar o homem de cabelos grisalhos. John Norton era um navegador experiente, há anos comandava o Tempestade. Sua desolação diante do que acontecera à embarcação estava evidente.


    — Lamento... pelo navio... por seu pai...


    Drake acenou com a cabeça em agradecimento; as condolências eram sinceras.


    O capitão olhou-o entristecido. Conhecera Drake ainda criança, antes que tivesse atingido a altura de um barril! Curioso, o garoto fora a bordo com o pai e passara horas crivando-o de perguntas. Desde então, a cada vez que o Tempestade retornava de uma viagem, ele o visitava, o olhar aguçado e a mente ávida para absorver o máximo de conhecimento possível sobre a embarcação, rotas, mapas e instrumentos náuticos. Tudo isso deixava claro o seu interesse. O garoto curioso se tornara um aprendiz empenhado, navios não guardavam segredos para ele. O capitão seria capaz de jurar que Drake, embora jamais houvesse assumido a função, era totalmente capaz de comandar um deles com habilidade.


    — Só não entendo como o fogo começou e se espalhou tão rapidamente. Os homens que guardavam a carga eram experientes, não? — perguntou o rapaz, interrompendo suas lembranças e quebrando o silêncio triste que se instalara entre eles.


    — Sim, Hook era o responsável. Na verdade, há algo que preciso lhe dizer — respondeu o capitão, constrangido e abaixando o tom da voz para que ninguém mais os ouvisse.


    — O que houve?


    — Você sabe que eu havia deixado três homens de guarda. Hook e Jamie morreram. Stuart, embora muito queimado, saltou e conseguiu chegar à praia. Infelizmente não resistiu, morreu esta manhã.


    — Sim, eu já sabia disso. Vamos, John, há algo mais... O que descobriu?


    — Hoje eu soube que houve uma explosão. Ela foi ouvida por dois homens que estavam de vigia em um dos barracões nas docas. Além disso, encontramos o corpo de um quarto homem a bordo. Não era um dos nossos, eu mesmo confirmei isso.


    Por um longo minuto Drake não disse uma única palavra. A informação fazia as engrenagens de seu cérebro se movimentarem... Um desconhecido a bordo... uma explosão... um incêndio que se alastrara rápida e fatalmente...


    — Sabotagem?


    A palavra queimou sua garganta. Não fora um acidente, alguém deliberadamente explodira o Tempestade. O capitão nem mesmo respondeu, apenas sinalizou afirmativamente com a cabeça. Palavras não eram necessárias, o incêndio não fora um acaso. E ambos sabiam que o desgraçado que perdera a vida ao provocar a explosão certamente não era o verdadeiro responsável. Ninguém se arriscaria por nada!


    Ele puxou o ar com força, como se o oxigênio, ao invadir seus pulmões, também pudesse clarear sua mente. Alguém propositalmente ateara fogo ao navio e causara aquelas mortes a mando de outrem. Uma raiva surda o invadiu ‒ o maldito que armara aquilo era o verdadeiro assassino, ainda que não tivesse acendido o estopim com as próprias mãos.


    — Eu vou descobrir quem fez isso, capitão. Juro pela minha alma que vou! — rosnou Drake baixinho. — E vou começar agora!


    Com pesar, o capitão continuou observando o jovem em silêncio por mais alguns segundos. Ele também queria que o criminoso fosse pego e punido, mas a sabedoria da idade lhe sussurrava que havia problemas mais urgentes. O capitão fora alertado por Sir Raymond sobre a importância daquela carga para os negócios, sabia que a perda do açúcar traria prejuízos consideráveis. Além disso, as notícias sobre o incêndio já haviam se espalhado criando um clima nefasto no cais, seus marujos estavam nervosos, o navio era um lar para muitos e vê-lo arder daquela forma...


    — Drake... você sabe que pode contar comigo sempre — respondeu com calma. — Mas há outras prioridades, os homens estão ansiosos, esperavam descarregar a carga para receber o soldo e...


    Diante do olhar interrogativo e furioso do rapaz, ele continuou.


    — Haverá tempo para vingança — disse taxativo, com a liberdade que os anos de amizade lhe conferiam. — Agora você tem providências mais imediatas a tomar, vá tratar delas. Enquanto isso, eu ficarei de olhos e ouvidos bem abertos. Alguém sempre sabe alguma coisa, só é preciso abrir a bolsa e saber a quem perguntar.


    Drake abaixou a cabeça por um instante. O capitão estava certo, havia mais com que se preocupar além da vingança. O que o velho lobo do mar não sabia era que as dificuldades não se resumiam ao pagamento do soldo de marujos ou à reconstrução de navios, os infortúnios eram bem maiores. Ele descobrira que a Lloyd’s negara-se a assegurar a carga, pois o risco imenso daquela rota e a perda de outras naus durante a guerra haviam desestimulado os Underwriters. Desesperado por sanear as finanças, seu pai decidira arriscar a viagem mesmo assim, omitindo a informação.


    Rumores sobre os problemas que o incêndio causaria à Companhia Marítima Morgan também já circulavam na City, e os banqueiros, verdadeiros abutres, davam os primeiros sinais de que pretendiam atacar. Precisava encontrar uma solução, buscar fundos para saldar as dívidas mais urgentes, caso contrário, os credores poderiam exigir sua prisão.


    Naquele momento, olhando os últimos vestígios do Tempestade a mergulhar no mar, ele jurou a si mesmo que não descansaria enquanto não descobrisse quem os levara à bancarrota e causado a morte de seu pai. E quando isso acontecesse, que o Senhor se apiedasse da alma do desgraçado, porque ele não teria misericórdia.
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    — Lady Campbell vai recebê-lo, senhor. Por aqui, por favor.


    O arrogante mordomo indicou-lhe o caminho. Não era assim que imaginara sua visita, mas os acontecimentos dos últimos dias não lhe permitiram honrar o compromisso na forma como combinara. Lady Poppy recebera seu breve bilhete, mas certamente também já fora informada em detalhes sobre o incidente. O visconde não teria permitido que a jovem ficasse à margem do assunto sobre o qual seu pretendente era o tema central. Inexplicavelmente, a noiva não lhe enviara nenhuma carta ou sinalizara qualquer apoio. Ainda que o compromisso não houvesse sido anunciado, ele ansiava pelo carinho daquela que escolhera para compartilhar a vida.


    — Drake, eu sinto tanto!


    Envolta em musseline rosa, os cachos loiros presos no alto da cabeça e os imensos olhos azuis exibindo consternação, Poppy Campbell levantou-se com as mãos esticadas em direção ao futuro noivo no momento em que este entrou na sala.


    — Milady! — Drake inclinou-se, roçando os lábios levemente pela mãozinha delicada. — Lady Campbell, obrigado por me receber — continuou, dirigindo-se à mãe da jovem, que o cumprimentou com um sorriso apático.


    — Eu deveria ter lhe escrito uma nota de solidariedade, mas imaginei que com tantos... problemas, não deveria distrair sua atenção — disse Poppy, levemente constrangida.


    — Milady poderia ter escrito, uma carta sua jamais distrairia minha atenção, ao contrário. Seria um alento em meio à turbulência — respondeu Drake, com um levíssimo tom de inconformismo na voz.


    — Ora, Senhor Morgan, certamente não seria adequado que uma jovem enviasse uma carta a um cavalheiro, mesmo em circunstâncias tão difíceis — interrompeu Lady Campbell, saindo em defesa da atitude da filha.


    — Naturalmente, milady, mas considerando-se que somos praticamente noivos...


    — Não devemos nos apressar, não é mesmo?


    A colocação ambígua de Lady Campbell surpreendeu Drake. Há apenas algumas semanas, a mulher o tratara com a máxima cortesia e deferência, mas agora ele notava um certo tom de desagrado em sua voz e em sua atitude.


    — Gostaria de me acompanhar em um passeio pelo jardim, Poppy? A senhora nos permitiria esse momento, milady? — perguntou Drake, dirigindo-se primeiro à filha e em seguida à mãe.


    O olhar que Lady Campbell dirigiu à jovem foi rápido, mas não tanto que Drake não pudesse perceber o brilho da dúvida antes que ela lhe respondesse.


    — Se Poppy estiver disposta... Mas não se demorem.


    Assentindo, Drake ofereceu o braço à jovem e a conduziu em direção ao jardim.


    — O que está acontecendo? Sinto que sua mãe não parece satisfeita com minha visita. Há algo que eu deva saber? — perguntou ele, indicando um banco sob a sombra de um vidoeiro, bem em frente à janela de onde Lady Campbell os observava.


    — Ora, Drake, mamãe está apenas preocupada. O incidente do Tempestade, a morte de Sir Raymond... Não estamos acostumados a tanta exposição! Papai disse ontem à noite que o incêndio foi a gota d’água numa situação difícil e...


    Percebendo que fora indiscreta, a garota cobriu a boca com a mão.


    — Situação difícil?


    A pergunta, acompanhada de um levantar de sobrancelhas, escapou num tom de voz mais cáustico do que Drake costumava usar.


    — Papai almoçou com alguns banqueiros ontem no clube e...


    — E eles foram indiscretos o suficiente para comentar sobre as finanças da Companhia — completou Drake, antes que ela terminasse a frase.


    — Papai disse que não imaginava... Na verdade, ninguém imaginava que a situação... Quer dizer... papai apenas quis informações, ele não fez nada de errado. Ficou preocupado com alguns boatos que ouviu no clube! — protestou a jovem com certa indignação.


    — O que mais o Visconde de Cornell disse, Poppy? Talvez algo sobre nosso noivado?


    — Sim... quer dizer... não disse nada demais... Apenas que deveríamos esperar um pouco para oficializar um compromisso e que não seria adequado tocar no assunto neste momento, talvez em algumas semanas...


    — Ele quis dizer... após ficar claro que a Companhia terá lastro financeiro para honrar os compromissos... Ou melhor, após constatarmos que eu não ficarei na miséria!


    — Não fale assim, Drake, é tão vulgar! Um lorde não fica na miséria, sequer pensa nisso!


    — Mas eu não sou um lorde, Poppy, esqueceu-se?


    — Papai está certo, talvez seja melhor esperarmos esse aborrecimento todo passar para anunciarmos o noivado — disse ela com visível desconforto.


    Drake olhou para a jovem à sua frente, mas não enxergou nela a mulher com quem sonhara dividir sua vida. Por um fugaz momento, a imagem dos próprios pais lhe veio à mente. Seria exatamente num momento de crise como aquele que eles ficariam mais próximos, um apoiando o outro. Estaria enganado sobre os sentimentos da noiva?


    — Concordo com Lorde Campbell — disse, num tom apaziguador. —Devemos aguardar um momento mais propício para anunciarmos o noivado; um momento em que eu possa dedicar toda a minha atenção a você. Pelos próximos dias estarei ocupado, não conseguirei vir visitá-la, sequer acompanhá-la aos eventos da temporada. Mas tenho certeza de que não lhe faltarão convites, e você não deve se abster de nada por minha causa.


    Foi impossível não notar o brilho de alívio que refulgiu nos olhos da jovem ao seu lado. Se Drake nutria a mínima esperança de que suas impressões estivessem erradas, naquele instante ela desaparecera. Era óbvio que os sentimentos de Poppy por ele não eram tão sólidos quanto eram proporcionais ao tamanho de sua fortuna.


    A decepção de não ser minimamente amado pela mulher que escolhera como esposa espicaçou seu coração, no entanto, mais do que a dor de perder a noiva, o que o feriu foi a percepção de que tudo ao seu redor poderia estar desabando.


    A verdade o atingiu com a força de um coice!


    Muitos dos que se diziam amigos não ficariam ao seu lado quando a verdade sobre a perda da fortuna se tornasse pública. O mundo que ele conhecia deixaria de existir, nada mais seria o mesmo... Ele estava completamente só!
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    — Se você continuar saltando desta forma, vai acabar derrubando todo o conteúdo da cesta ou quebrando os ovos. Vamos, comporte-se!


    A jovem esguia, de pele clara, cabelos dourados e luminosos olhos cor de avelã, tentava manter o rapazote sob controle, em vão. A alegria dele por estar passeando pela feira na bela e ensolarada manhã, em vez de limpando os penicos ou trancado no estábulo escovando os cavalos, era contagiante.


    — Ora, Annie, não seja uma estraga-prazer! Vamos aproveitar a oportunidade! Quando você acha que a Senhora Nichols vai nos permitir fazer as compras em seu lugar novamente? Aquela ranzinza não gosta de ver ninguém feliz, especialmente eu. Ela é capaz de acender lareiras em pleno verão apenas para me fazer limpar as cinzas pela manhã!


    Annie não pôde impedir que um sorriso divertido lhe assomasse aos lábios. Tim estava certo, a cozinheira claramente não gostava do garoto e proclamava em alto e bom som que ele era um pequeno marginal, o que há alguns anos não seria exatamente uma mentira. Mas o comportamento inadequado ficara no passado, ela tinha plena certeza disso.


    Com carinho, observou-o, lembrando-se de quando o vira pela primeira vez. Franzino, esfomeado, caído ao lado do alpendre dos fundos da casa, o garoto febril mal conseguira murmurar o nome quando ela lhe perguntara. Compadecera-se, afinal, sua situação poderia ter sido igual se Lady Belinda não houvesse concordado em acolhê-la quando era apenas uma garota assustada e inexperiente.


    Corajosamente, acomodara-o no pequeno estábulo aos fundos da casa e, em segredo, dividindo com ele sua comida, cuidara do menino. Sopa quente, pão fresco e um lugar seco fizeram maravilhas. Em alguns dias ele fora capaz de lhe contar sua história. Com dez anos, órfão e sem lugar para morar, perambulava pelas ruas prestando pequenos serviços e praticando alguns furtos para sobreviver.


    — Não roubo porque gosto, senhorita, mas, às vezes, o estômago dói tanto que não consigo resistir... Minha mãe, que Deus a tenha, me bateria de vara se soubesse que me tornei um ladrão — dissera, consternado e de olhos baixos.


    Percebendo sua boa índole, Annie se enchera de coragem e argumentara com milady que o menino não exigiria pagamento em moeda e que seria útil ter alguém para levar recados e ajudar nas tarefas. Diante da possibilidade de um ajudante a baixo custo, a mulher concordara em mantê-lo. Assim, em troca de um lugar para dormir no estábulo e de duas refeições por dia, depois de um bom banho de tina e com roupas limpas, ele se juntara a ela e à Senhora Nichols nos serviços da casa.


    Isso acontecera há dois anos. Desde então, Tim crescera mais de um palmo e já estava da sua altura, mas ainda era um rapazote magricela e irrequieto, de cabelos espetados e olhos curiosos. E se tornara seu melhor amigo.


    — Tim! Vamos, não podemos demorar. Ainda temos que passar na banca do Senhor Rubble para pegar uma peça de carneiro. Você sabe que se nos atrasarmos a Senhora Nichols ficará furiosa!


    Ele parara mais uma vez para observar o vendedor de frutas que, aos gritos, anunciava blueberries suculentas. Meio contrariado por ter que retornar tão cedo a seu canto no estábulo, Tim voltou a acompanhar os passos rápidos de Annie.


    — Está bem, vou me apressar porque não quero que ela brigue com você — disse, colocando ênfase na palavra “você”. — E, afinal, o que há de especial no dia de hoje? — perguntou curioso. — Por que tanta pressa?


    — A irmã da Senhora Nichols, a que mora em Southwark... parece que ela adoeceu. Milady lhe deu a tarde e a noite de folga, mas, como vai receber um amigo, exigiu que a Senhora Nichols deixasse tudo pronto para a ceia. E, como serei eu a única a servir, também tenho que correr para poder dar conta dos meus afazeres e dos dela — comentou Annie, justificando a própria pressa, ainda que sem qualquer rancor.


    — Annie, eu juro que um dia ainda vou ser bem rico! E quando acontecer, você não vai mais ter que trabalhar. Vou lhe dar uma casa enorme, lindos vestidos e uma carruagem...


    Rindo, a jovem deu-lhe um piparote carinhoso na bochecha enquanto os dois apressavam o passo. Sonhos eram bons, pensou ela, mas a realidade dura cobrava o trabalho diário. Ainda assim deviam ser gratos; em meio a tanta pobreza e desgraça tinham a barriga cheia, roupas quentes e um teto sobre a cabeça!


    — Poderia ser pior — pensou ela em voz alta. — Sim, poderia ser bem pior!
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    Annie abriu a porta sentindo no rosto a brisa fresca da noite. Normalmente suas funções não incluíam abrir a porta ou mesmo servir à mesa. Ela costurava muito bem, sabia engomar renda perfeitamente e era muito hábil em arrumar cabelos. Fora admitida como criada de quarto, mas, quando milady descobrira que sabia ler, praticamente a promovera à dama de companhia. Foram muitas as noites ao pé da lareira lendo em voz alta para milady, acompanhada de algumas xícaras de chá, o que a alçara a uma posição superior à de uma simples criada. Mas, naquela noite, ela teria que substituir a Senhora Nichols, e sinceramente isso não a incomodava. Com uma reverência, afastou-se, dando passagem ao visitante com os olhos baixos.


    — Lady Heyes o espera na sala de estar, milorde.


    O homem estendeu-lhe a capa e a cartola, e seguiu em direção à sala sem lhe dirigir a palavra, mas, para sua surpresa, voltou-se após alguns segundos e a encarou, os olhos percorrendo seu corpo de forma ostensiva e ultrajante.


    — Como eu nunca a havia notado? Onde Belinda a esconde? — perguntou com um sorriso lascivo, estendendo a mão para tocar-lhe os cabelos. — Cabelos desta cor me atraem — completou.


    — Lady Belinda o aguarda, milorde — insistiu Annie, recuando e furtando-se a responder ao comentário grosseiro.


    Infelizmente, ele não era o primeiro dos amigos de milady que notava sua presença, mas, ao contrário dos outros que pareciam inofensivos, aquele lhe causara um estremecimento de repugnância e receio.


    O lorde alto, de cabelos claros, vinha todas as semanas, mas até então não reparara nela e nem poderia. Era sempre a Senhora Nichols que lhe abria a porta, além disso, normalmente ansiosa pela chegada, Lady Belinda fazia questão de recebê-lo. Annie já o havia visto de longe algumas vezes, e, inclusive, não simpatizara com sua figura, mas como tinha ciência da paixão que sua patroa sentia, mantivera-se calada a respeito.


    O homem encarou-a por mais alguns segundos e deu uma gargalhada no momento em que, num ato de rebeldia, ela levantou o olhar e não se afastou.


    — Um espírito rebelde! Interessante...


    — Meu querido, você chegou!


    A voz um pouquinho aguda de milady interrompeu o visitante, que imediatamente se voltou para ela, tomando-lhe a mão e depositando um beijo num gesto galante.


    Annie escapuliu para a cozinha. Aquele homem tinha olhos... cruéis! A sensação de desconforto a acompanhou por toda a noite, muito embora, depois do comentário inicial, ele a tivesse ignorado completamente. Foi com certo alívio que recebeu a ordem para retirar-se logo após ter servido o licor. Definitivamente o amigo de Lady Heyes tinha uma aura desagradável.


    — Acabou?


    A pergunta de Tim foi feita no momento em que ela retornou à cozinha, levando a bandeja com os últimos copos servidos.


    — Sim — respondeu Annie com um suspiro cansado. — Mas eu ainda vou colocar esses copos na tina e lavá-los. São muito delicados e não gostaria que algum se quebrasse. Mas você pode ir descansar, não precisa esperar — completou com um afago carinhoso nos cabelos do garoto.


    — Não, eu prefiro ficar aqui, assim conversamos mais um pouco.


    — Está com fome? Sobrou um bom pedaço do assado — disse Annie com carinho.


    — Hum — resmungou Tim, para quem comida nunca era demais. — Acho que eu comeria um pedaço, sim!


    — Venha, vou servir a nós dois. E junto com um bom copo de cidra, hoje nós merecemos! — disse a jovem com um gracejo, enquanto separava dois pratos da louça grosseira destinada ao uso dos criados.


    — Um dia vamos comer assados em pratos de porcelana e beber vinho tinto, em vez de cidra, em copos de cristal mais finos do que os de milady — devaneou Tim mais uma vez.


    — Eu espero que você realmente consiga alcançar seus sonhos, meu amigo, mas por enquanto um bom pedaço de carneiro acompanhado de um copo de cidra já é um manjar dos deuses!


    — Você tem razão, Annie, não podemos reclamar! — disse o garoto, enchendo a boca e empurrando a comida com grandes goles da bebida.
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    O barulho a acordou! Ela não soube identificar o som, mas fora forte, talvez um grito.


    Atordoada, Annie levantou a cabeça para tentar entender o que a havia despertado de um sono profundo. Cansada e relaxada pelo copo de cidra, ela dormira tão logo encostara a cabeça no travesseiro e não fazia ideia de quanto tempo havia se passado desde então.


    Algo pareceu cair, um baque surdo...


    Levantando-se, ela embrulhou-se no velho xale de lã e, de pés descalços, abriu a porta. Seu quarto ficava no sótão, um espaço pequeno e parcamente mobiliado, que, ainda assim, Annie considerava seu refúgio. Pé ante pé, empunhando um toco de vela de sebo, aproximou-se da escada de madeira, procurando identificar algum ruído, mas apenas um silêncio sepulcral se instalara. Annie concluiu que estivera sonhando. Voltando ao quarto, estava pronta a deitar-se novamente quando o barulho do que parecia ser uma porta batendo rompeu a quietude outra vez. Curiosa, aproximou-se da pequena janela redonda, bem a tempo de ver o homem que estivera na casa naquela noite aproximar-se da carruagem que o aguardava na rua.


    Antes de embarcar no veículo, ele levantou a cabeça e olhou em direção à sua janela, como se pudesse vê-la. Era impossível, para ele, enxergá-la, oculta que estava pelas sombras da noite, no entanto, mesmo assim, Annie recuou, enquanto um arrepio a percorria. A claridade que o lampião da rua, mantido à base de óleo de baleia, proporcionava era muito pouca, mas suficiente para lhe permitir um vislumbre da expressão que transformava as feições de um homem, que poderia ser considerado atraente, num ser maligno.


    Assustada, Annie voltou para sua cama.


    As primeiras luzes da manhã encontraram-na desperta. Fora impossível conciliar o sono novamente. Decidida, levantou-se, vestiu-se e fez sua higiene despejando água em uma bacia de louça. Ela adorava o prazer de um banho quente, mas luxos desta espécie não eram permitidos às damas de companhia e criadas com frequência, assim, contentava-se com a água fria da jarra.


    A Senhora Nichols deveria estar de volta a tempo de servir o café para milady, e Annie pensou que não lhe custaria nada ir adiantando as coisas. A cozinheira não lhe dedicava mais afeto do que ao pobre Tim; na verdade, a mulher era uma solteirona amargurada, e Annie desconfiava que invejava sua juventude. Por mais que tentasse agradá-la, jamais conseguia romper o clima de animosidade ou convencer a velha mulher de que gostaria de ser sua amiga. Trabalhavam juntas há cinco anos, e a empregada jamais tivera um gesto de carinho ou amizade para com ela.


    Não havia nada mais que pudesse fazer a respeito. A decisão de ser gentil, ou não, cabe a cada um. Ela continuaria sendo, como sempre, atenciosa mesmo que a cozinheira não lhe dispensasse o mesmo tratamento. A satisfação em ajudar lhe fazia bem, talvez, mais do que à Senhora Nichols.


    Com cuidado, prendeu os belos cachos sob o toucado e amarrou o avental. Aproximando-se da janela, viu que o céu já clareava, sugerindo em seu tom vivo de azul que aquele seria um lindo dia de verão. Ia descer para a cozinha quando a lembrança da noite a invadiu.


    Teria sonhado? Não, pensando bem, não foi um sonho. Lady Belinda e seu amigo devem mesmo ter discutido, e os gritos a acordaram.


    Desperta, foi mais fácil para Annie analisar os acontecimentos com clareza. Lembrou-se de que ouvira o barulho de algo caindo ou se quebrando e de ter visto milorde saindo pouco depois.


    Deve ter sido uma briga de casal — concluiu. — Estranho foi milady não ter me chamado até agora!


    Não era incomum seus serviços serem solicitados durante a noite. Por vezes, Lady Belinda lhe pedia um chá ou até um escalda-pés, principalmente se algo a houvesse desagradado em seus encontros noturnos. E, se houvesse ocorrido uma desavença com seu amigo querido, ela seguramente estaria chateada.


    — Hum, talvez a Senhora Nichols ainda não tenha chegado, acho melhor verificar se milady já acordou, pois, se ela quiser, posso eu mesma lhe preparar o chá — disse baixinho a si mesma, dirigindo-se diretamente aos aposentos de sua senhora.


    A porta do quarto de dormir, inexplicavelmente escancarada, de imediato lhe causou estranheza. Um sentimento de apreensão ainda maior a invadiu quando ela notou a cama desfeita e nenhum sinal de Lady Belinda.


    Assustada, Annie entrou devagar no aposento, contornou a cama de dossel e sufocou um grito na garganta ao ter seus temores confirmados.


    Lady Belinda Heyes, em trajes de dormir, estava caída em meio a alguns pertences espalhados. Instintivamente, Annie correu para ela, envolveu-a nos braços e amparou-a, chamando-a pelo nome na vã tentativa de despertá-la. Os olhos arregalados e vidrados que a encararam, assim como a mancha de sangue no chão, disseram-lhe que nada mais havia a ser feito.


    Milady estava morta! A seu lado, um cofre aberto, uma caixa de joias vazia e uma pesada estatueta de jade.


    Assustada, ela pegou a peça. Estava suja de sangue. Ela tinha que sair dali, chamar por ajuda, mas suas pernas não obedeciam...


    O barulho de louça se partindo e o grito da Senhora Nichols a despertou do transe. A mulher estava parada à porta, uma bandeja e cacos de louça jaziam a seus pés.


    — Assassina!


    — Senhora Nichols, não é o que pensa. Eu ouvi um barulho esta noite, vim agora...


    Com frases desconexas, Annie tentou explicar o que havia acontecido, mas sua roupa suja de sangue, a estatueta em suas mãos e o cofre visivelmente aberto conspiravam contra ela.


    — Assassina — repetiu a mulher aos gritos. — Socorro! Chamem a guarda!


    Desesperada, Annie correu para fora. Precisava sair daquele quarto, daquela casa. Foi com alívio que encontrou Tim na cozinha; o garoto ouvira os gritos lá do estábulo e, assustado, correra para dentro.


    — Você está machucada, o que aconteceu? — gritou ele ao vê-la.


    — Não, foi milady! Ela está morta... Eu a encontrei no chão — as palavras saíam aos borbotões.


    — Quem a matou? — perguntou Tim, perplexo.


    — Não sei, ela está caída no quarto, o cofre está aberto... isso estava ao lado dela — completou, soltando a peça de jade sobre a mesa.


    Os gritos da Senhora Nichols clamando pela guarda continuavam.


    — Ela pensa que eu a matei — disse Annie, estupefata.


    — Venha comigo — disse Tim, puxando-a pela mão. — Os gritos dela vão atrair gente, você precisa sair daqui agora.


    — Eu não fiz nada, posso explicar...


    — Venham, a assassina está na casa! Socorro!


    Atordoada, Annie percebeu que a Senhora Nichols abrira a porta da frente e chamava a atenção da milícia, acusando-a abertamente.


    — Rápido, temos que sair daqui — disse Tim, puxando-a pela mão. —Ninguém vai acreditar em você, suas roupas estão sujas de sangue... vão achar que você a matou para roubar...


    Rapidamente Tim a levou para o estábulo e escondeu-a atrás de um monte de feno.


    — Vamos ficar aqui por um minuto, precisamos pensar no que fazer.


    — Tim, eu entendo sua boa vontade, mas não quero me esconder. Eu não fiz nada errado, não a matei e nem roubei — protestou Annie com veemência.


    — Eu tenho certeza disso, Annie, mas será que os outros vão acreditar? Vão pensar que você a matou para roubar e, mesmo que não encontrem as joias em seu poder, vão dizer que as escondeu.


    Uma dor profunda atravessou seu peito. A cozinheira não titubearia em dizer que a encontrara debruçada sobre o corpo, suja de sangue e com a estatueta nas mãos. O cofre estava aberto... diriam que ela estava roubando as joias e fora pega... Ela sabia quem era o assassino... mas quem acreditaria que um nobre havia matado uma lady viúva para roubá-la? Tim estava certo, se ela ficasse, seu futuro seria a prisão... talvez a forca!


    — O que eu faço, Tim? — perguntou desesperada.


    — Temos que fugir — disse o garoto com a experiência aprendida nas ruas. — Mas antes você tem que tirar este vestido e o avental. O sangue vai chamar a atenção de todos. Provavelmente a Senhora Nichols já atraiu a guarda do rei, não temos muito tempo. Em minutos eles estarão aqui.


    — Mas o que vou vestir? — perguntou ela, confusa.


    — Tenho uma ideia — disse ele, tirando de um cesto nos fundos do estábulo uma calça e uma camisa muito simples, remendadas, mas limpas. — Vista isso, será até melhor você mudar sua aparência — falou. — E coloque este colete, eles procurarão por uma jovem e não por um moleque.


    — Está certo, vire-se, por favor! — pediu Annie, já desabotoando o vestido.


    Tim tinha quase a sua altura e era igualmente esguio. A calça lhe serviu, mas a camisa denunciava o volume dos seios. Rapidamente ela rasgou uma faixa de tecido da anágua e enfaixou-os bem apertados, para que sua aparência fosse a de um garoto. O colete surrado ajudou a disfarçar seu corpo feminino.


    — Que tal? — perguntou.


    — Está ótimo, mas temos que dar um jeito nesses cabelos. E é melhor sujar um pouco o rosto, pois sua pele é muito clara.


    — Você tem mais um gorro?


    — Não, mas pode usar este — disse o garoto, descobrindo a própria cabeça.


    Com habilidade, Annie torceu ainda mais os cachos e prendeu-os sob o boné. Depois esfregou um pouco de terra no rosto.


    — Obrigada, Tim, eu juro que voltarei para devolver suas roupas e seu boné — respondeu ela com doçura.


    — Você acha que eu a deixaria ir sozinha? — perguntou ao perceber que ela não esperava que a acompanhasse.


    — Eu não posso arrastar você nessa loucura...


    — E quanto tempo você acha que aquela megera demoraria para me colocar para fora agora que Lady Belinda está morta? Pior, quanto tempo ela demoraria para me acusar de ser seu cúmplice? Não, eu tenho que sair daqui e não será só por você.


    A observação de Tim tinha procedência; o abrigo que ele havia encontrado não existia mais, não agora que madame estava morta. Com um sorriso triste, aquiesceu, lamentando a sorte que os esperava.


    O burburinho na rua começara a ganhar volume. Espiando pela porta do estábulo, o garoto notou que uma pequena aglomeração se formara à porta da casa. Sem falar, sinalizou para que ela o seguisse e esgueirou-se para fora.


    Com o coração aos pulos e a respiração suspensa, Annie o seguiu. Com cuidado, Tim a conduziu para longe, e ninguém prestou atenção aos dois garotos maltrapilhos.
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